
V Tribuna Livre 

Triste Bahi:-\ 
( /31() 11r Jalr ele Fmw (-) : 

Calaboredar ' . 1 
"Triste Babial ' l 1 

Oh, qulo deaemelbante . _ • 
Est•, e estou do l'OSSO antigo est•clo!~ 
(Ore16rio de Matos) ' • • Ouvindo Caetano, lembrei Oreg~ 
rio. Som buroco5,clom bahianos. Bahia; 
no com la. Porqac 16 M bahiano CO:-~ 
E iDo me 1rOll&e l oonvi\lfncil pc 
e fntima fllJC mantenho ClOlll as~; 
Meu próprio bwn, que~~ bma o 
trocadilho. Af, pensando em barroco, 
no chio. Peuar l um abismo; mas 6 
oo chio que as aves tramam as viaJem! ... ' . , . - . - . . ., . 

Se existe algo que posu ser tbama, 
do alitcraçio na política ou'='ª arte. porf 
que elas lio parcas vitelinu, este barro-
co designa, etmologié:amêntc. uma ~r0: 
la irregular-CX>m alt05 e bali:os, ôu extra; 
vagante, cngcrado; coisa iein ·ideal art 
tístico, composição sem cadtcr elevado~ 
5e~ exube~cia. ,or_e~ndó,q~~-tetq 
muitos enfe1te6, mn sem graça. __ · _ , 

. • "' .;. ' • 1 
A mente capta, apesar .tb ·mente<:ap 

tm. Danei a conjurar uma -arquitetura~ 
_ ailtural de San~ na história e na~ 
. -política . . o estalo fcj () rococó. Note-se: 

·barroa>, roooc:6.11 A!' dassific,q,es. e mmo 
~. sio substantivu, embora 
quase adjctivas. ·Por rocoo6 pode« emeo: 
der aquilo que ornamental, eivado dé 
auvas ÃmlQSBS -., profusão de e1emeotol 
dooond:iws. Bàrrooo ou rocoo6, qual defi. 
Diria melhor àátual política pana cultura 
desta Odadc~ "Traria esta pergunta em 

· seu bucho um questionamento, santistat 
sobre -~to da ~prese~ta6,~dJde"? _ f 

- "Muitas perguntas sem respostas, amt 
da. Ainda ... O Barão de ltararé,oprim~ 
ro filósofo a identificar coisas no ar além 
dos .. aviões de carreira", dizia que os vi• 
vos são sempre e cada vez mai5 iover-
na~ pelos mais vivos, ma5 que não se 
deve chutar cacho~ mortos. Eu acresa:n-
taria: não se deve c:butá-~enquanto vi~. 
mesmo porque o adágio antigo advenc 
que há o~ que se fazem de mortos para ... 

Fique claro . Isto é um desahafo pes· 
soal , o exclame de uma voz que ainda 
pode ser ouYid;; quando ~ de muito~ não 
encontra eco . E umll tomad2 de posição. 
Quem cala nep o seu pa!..c..ado , sué hist6· 
ria . ~uas iMias. Nega a \·ida e nár, legará 
saldo ao fu turo ~ã0 existe táti::-a que 
rossa !,()hrtp0r -se é' píincíp1os . Princí-
pim sã<.•. por definiçãr, . rneg 0~;,;, eis. 
R ad ,,·:-1:ne rne, pd l' é~imo . de- raiz. 

Se não, veJamos. Uma administração 
para a cultura de Santos, tobre.,inda -
para oio dizer p•mevu - à última nio 
pode !ler arrivis.ta . Seria pleonumo re• 
dundãncia . Aenndo somente este alvo 

' , e tantos são os tes.te• 
Quem cala m_u~hol. aquela pro-

- p1c1ou-no1 um cn-
nega seu saio do que poderià 

passado, sua ser ama nova .. Bar: 
história e cel!>na B~asileira": 

Sua .dé" A 1ngeou1dade nio s I ias 9 nos exime de responl 
---=---=--~- sabilidade, pois quei 
se nio, deYeriamos anlcrcitar-nos, muitD4 
de ncn. Re1ponubilidade ni&e açio1 
Açjo combate e a diplomacia bem d 
1cm demonstrado. Nio se poder, mais 
pretender transformar ~ada ebuliçid 
em marasmo, apatia, abulia. Nlo se per~ 
mitin. Nio "°' assistin a indiferença c:a-' 
tatónica. Tel005 que construir a cidadd 
futura e não hi futuro sem culhlra. Comq 
Antonio Gramsá, odeio 01 indiferentes. 
Urge que entenda que a poUtd 
.. ~,. e ~m do que tem lido praticado: 
Que ideologia não gera ideologia, supet 
restrutura não gera supere5'.nltura, se, 
não como herança de i.Mrcia e de passi\ 
vidadc. Um ou outro, COTOlúio ou epiúf 
fio, representam o fim da utopia, a mortei 

"( ... ) Acredito que mer significa '°f 
mar partido. Não podem ~os apenas 

· homem, estranhos à cidade. Quem verei& 
dciramente vive nAo pode deiur de ser 
cidadão e partidário. Indiferença~ abulia; 
parasitismo, covardia, não vida. ( ... ) 
odeio os indiferentes. tambtm, porque 
me provocam t~dio u suas lamúriu de 
eternos inocentes. Peço contas a todot 
eles pela maneira como cumpriram a tare• 
fa que a vida lhes imp& e impõe quotidia-
namente, do que fizeram e sobretudo do 
que não fizeram. E sinto que p0!IIO ser ine~ 
xonivel, que não devo~ a minha 
compaixão, que não posso repartir com e\ei 
minhas lágrimas. Sou militante, estou Yi: 
vo, sinto nas conscitncias viris dos que 
estão comigo pulsar a atividade da cida• 
de futura, que estamos a construir ( ... )1-

0 espaço t pouco e o tempo urge . 
A01 vivos fica um chamado. tt, muita 
coisa a ser dita e muita a ser c:onstrufda. 
Mas, por agora , como o que d4 para 
rir d, para chorar, fiquemos com o Ba• 
rão do ltarar~· diz-me com quem andas 
e cu te dire i S( vou contigo. 

(•) Jair d~ f~;tu • ~a , li~= ~r• public>, 
~roo Ctr. tro da Mtrr,ó, ;• Sanfatl . d1 Prtft,tur1 
Mur,1c:ç,1 i dt ~ntc» 
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